
pft£Llj  0UÕ Jc. ASPCfUi T irfÃ
Antes, Era o Silencio —  Ninguém Atirava Para Não Revelar Sua Exata Posição —  Em Volta Da­
quela Casinha No Alto do Morro é Que Devem Estar os Alemães —  ‘‘Em Todo o Caso, Vamos 
Por Fila Indiana, Com 20 Metros de Distancia Um do Outro: Se Uma Rajada Pegar Você Não 
Me Pega’' —  “ Ou o Contrario, Sr. Coronel” —  Um “ Fox-Hole” Não é Tão Confortável Como 
Um Apartamento Em Copacabana —  Eu Já Tin ha Pensado: Esta Guerra é Uma “ Marmelada”

—  Hoje, Porém Me Avisaram: “ a Cobra Vai Fumar”
COM & FEB NA ITALIA — De Rubem Braga, correspon­dente do DIÁRIO CARIOCA— 31 de outubro — (Via aér»a>— Quando o capitão me indi­cou no terreno as posições ini­migas que pretendia atacar não precisei prestar m iita atenção ás suas palavras. Es­tivera estudando um tn-tna pouco antes, e imediatamente
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lizada. E como sempre acon­tece quando não há ataque, os adversários começam a se i.n- t.ender e hA convenções táci­tas. Nosso rancho vai para os homens, e os soldados que le­vam a comida nassam em lu­gar exposto ao fogo. O onimi- eo. porém, moita. Assim tom­bem nossos homens deixam que os fasclst%| recebam a sua bo<» Se um atira, o outro também, mas a resposta nunca vai além da provocação O que nenhum dos dois admite é qualauer mo­vimento fora da rotina. Fora disso, os adversários ficam pei­tados sossegadamente um per­to do outro, vizinhos invisíveis — á esnera do momento oue mudam as regras do '020 .E num dia assim o reoorter nensa: mas esta guerra é uma “marmelada”” — ou um pic- nic de mau gosto, com vita chova.
Hoie porém, fomos avisados laconiCamcnie: a cobra \ai fu- mar: '

reconheci aquele trecho da frente. Dois dias atrás estivera no P.C. de uma companhia vizinha, e toda a frente estava em paz. Os pontos que assi­nalavam as posições inimigas e as nossas ficavam a pequena distancia uns dos outros — ’tn alguns trechos menos de 200 metros. Estivera também em outro ponto a uns 600 metros •  de nossa linha mal* avançaaa 1 -  e o aue mais me impressio­nara fora o silencio. Olhando < anuelas colinas e montanhas não se via um sinal de guerra, nem se ouvia o menor ruído. Um pintor se postaria ali em sossego, e disnoria na sua na- lhcta os verdes tenue* o ama­relo outoniço e 0 cinza sem suspeitar que nos bosques íuo-  pet.idos de grama e nas lavou- 1 ras bem cuidadas espreitavam } homens atrás de metralhado­ras e morteiros. Deixando o “ “Jeep” para trás andamos 
á vontade para um Indo e  ou­tro. diante das posições ntrnt- gas. O tenente-coronel me dis­sera :

— Eles não atiram para nao revelar suas posições exatas. Estão certamente ali, em vol­ta daquela casinha no alto ao

morro Em todo caso vamos em fila indiana, a uns 20 me­tros um do outro, \ssim se uvna raja pegar você não me pega.— Ou o contrario, senhor co­ronel !
Mas o inimigo assistiu em si­lencio ao nosso passeio nati- nal. Um tenente que estava com seus homens em uma pe­quena elevação me disse:
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— O pior aqui. para os ht» m ens. é a chuva e 0 frio. Chc- ve dia e noite, e um ”fox-ha- lq” não é tão ronfor*avel como u mapartnmento em Copaca­bana. E a gente não node bo­bear: se alguém dormir cor.-e 
perigo.Assim estava a frente há al­guns dias, perfeitamente para-'(C o n e lu e  n a  2* n a g  )
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